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BRAGA 
PUBLICASSE ÁS SEXTAS-FEIR AS

At tendendo ao que Nos representaram os Rodactoros do Amigo dn, 
Reliíiino, periodico que se projecta publicar n'osla Cidade de Draga o 
cujo progratuuia Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma recommcndaçào especial, e ainda auctorisaçào para 
serem consideradas aulhenticas as Nossas Pastoraes. Provisões d inlorosss ge­
ral e quaesquor outras providencias e medidas que tenhamos do adoplar no 
governo d esta Archidiocese Primacial, o forem ahi publicadas;

Esperando Nés que tal publicação so manterá tiol aos bons pr‘ncipios 
apresentados na seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza, em 
razão da sua índole e tins, allamente religiosos e civilisadores, e que quaes- 
quer Pastoraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no oxercicio do Nosso munus pastoral mais prompta, e 
facilmente chegarão, comoé convenientissimo, ao conhecimento u aquelles a 
quem directa wu indirectamente respeitam 0 iniurossam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para quo se 
publique 0 projectado A.ini<xo <!«, Kelijjiuo; mas rccommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espirituaes, particulanncnte aos Rov.®’ 
Parochos e Clero, e ordenar quo todos os documentos que, sendo por Nós as- 
signados, e forem n’elle publicados por ordem Nossa, sejam tidos a havidos 
por otlh iaes, verdadeiros e anthenlicns, para todos os eiTcitos, deveudo esta 
Nossa Portaria, dopeis de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo íiLcligiilo desde 0 sou primeiro numere.

Paço do Draga, aos 28 de Junho de 4888.
A., Arcebispo Primaz. 

Registada no livro competente.
Mr. Figueiredo Campos. 

------ ------ - ■ ---—-

D. ANTONIO JOSÉ DE FREITAS HONORATO, por mercê 
de Deus e da Santa Sé Aposlolica, Arcebispo e Se­
nhor de Braga, Primaz das Hespanhas, etc.
Fazemos saber que, achando-se vago, pela 

elevação do Excellcnlissimo e Reverendíssimo 
Dom Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito á 
Cadeira Episcopal da Diocese dc Angra, 0 logar 
de Vigário Geral deste Nosso Arcebispado, que 
desde vinte e dois d’Agosto de mil oitocentos oi­
tenta e oito desempenhara sempre com notável 
dedicação, prudência c inteireza, muito a Nosso 
contento e das parles; e concorrendo na pessoa 
do Muito Reverendo Prcsbytero D. Manuel Mar­
tins Alves Novaes, Deão da Nossa Sé Primacial, 
Bacharel formado em Theologia pela Universida­
de de Coimbra, antigo Reitor do Nosso Seminá­
rio Archidiocesano, Examinador pro-synodal d’es- 
te Nosso Arcebispado e Juiz presidente do Tribu­
na] da Relação Ecclesiaslica desta Melropole na 
secção Pontifícia, 0 merecimento, leltras, qualida­
des e demais requisitos para bem desempenhar 
as altribuiçõcs e funeções de tão importante Va­

i ra, que 'esperamos lirmemenle servirá do modo 
! mais conveniente ao serviço de Deus, da Egreja 
' c do Estado, administrando a justiça ás partes 
I conforme 0 seu regimento, que observará, e com 

aquella integridade e prudência, de que tem da­
do inequívocas provas no exercício dos imporlan- 

j les e ditliceis cargos ecclesiasticos e demais ser- 
: viços que lhe têm sido commcllidos n’csla Archi- 

diocesc ; Havemos por bem Nomeal-o Vigário Ge­
ral effeclivo deste Nosso Arcebispado, com todas 

j as honras c prerogalivas, próes e precalços, que 
1 direilamcnlc lhe pertencerem c andarem annexos 

á mesma Vara, que desde logo servirá sob 0 
mesmo juramento por clle prestado para os car­
gos de Juiz c de Examinador pro-synodal. E de­
sejando Nós dar ao mencionado Prcsbytero D.

| Manuel Martins Alves Novaes, publico testemunho 
do apreço e consideração, que Nos merece; Have­
mos outrosim por bem conceder-lhe as honras

; dc Provisor d’eslc Nosso Arcebispado, com todas 
i as distineções e preeminências honorificas que 

lhe pertencerem. Mandamos portanto a lodos os
1 Nossos súbditos, Ministros e Oflieiaes dc Justiça, 
j que d ora em deanle hajam, tenham e reconhe- 
■ çam. 0 mencionado Muito Reverendo Deão D. Ma­

nuel Martins Alves Novaes, não só por verdadei­
ro Vigário Geral elfeclivo, mas lambem por Pro­
visor honorário d’esle Nosso Arcebispado, pas- 
sando-se-lhc para seu titulo a presente Nossa 
Provisão em forma, que será registada no com­
petente livro do Regislo Geral junto da Nossa 
Gamara Ecclesiaslica. Dada em 0 Nosso Paço Ar- 
chiepiscopal de Braga sob 0 Nosso Signal e Sel- 
lo das Nossas Armas, aos vinte e oito dc Março 
dc mil oitocentos noventa e dois. E cu, Mon­
senhor Antonio Pacs de Figueiredo Campos, ser­
vindo de Secretario particular de Sua Excellcn- 
cia Reverendíssima, c dc seu mandado, a escrevi,

Logar SB do Scllo.

.Antonio, Arcebispo Primaz.
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Achando-se vago, pela elevação do Exc.m9 e 
Rev.mo Dom Francisco José Ribeiro dc Vieira e 
Brilo á dignidade dc Bispo da Diocese dc Angra, 
nm logar de professor de scicncias ecclcsiaslicas 
no Nosso Seminário Archidiocesano de S. Pedro 
e S. Baido, que é mister precnchcr-se immcdia- 
tamenle, para que não haja irregularidades no 
exercício escholar do mesmo Seminário; c consi­
derando que na pessoa do Revd.0 Prcsbylero João 
Nepomoccno Pimenta, Bacharel Formado cm 
Thcologia peia Universidade de Coimbra, Desem­
bargador da Nossa Relação Ecclesiastica Metro- 
politana, Vice-Reilor daqnellc Seminário, con­
correm as habilitações lillcrarias e demais condi­
ções necessárias para bem desempenhar as func- 
ções de tal cargo; Havemos por bem nomeal-o 
professor de scicncias ecclcsiaslicas do Nosso 
mencionado Seminário, com lodos os proes e pre- 
calços que dírciíamcnle llie pertencerem, devendo 
elle assumir desde logo as funeções de seu cargo 
na regencia da cadeira vaga de Thcologia Moral, 
dc harmonia com o respcclivo regulamento, e so­
licitar em seguida, pelo Ministério dos Ncgocios 
Ecclesiaslicos provimento cm forma, na conformi­
dade da legislação em vigor.

Esta Nossa Portaria seja registada c remelli- 
da, para os devidos efleitos, ao mencionado Rmd.“ 
Piesbvlcro João Nepomoccno Pimenta, que a fará 
apresentar na Secretaria do referido Seminário, a 
fim de ser ahi lambem registada. Paço de Braga, 
aos 28 de Março dc 1892.

(Antonio, Arc;bis/o primaz.

CARIARA ECCLESIASTICA

CAUTAS DE E^COMMEND^ÇÃD

Foram passadas, por um annp, as seguintes:

Em in dç Marco, para a ftxauczia de Calyel- 
lo, ao revd." preslívhmo Jose FíilMciiU

Em i8, para a freguezia de Touvedo, ao revd.0 
presbytero Plácido Antonio de Sequeira ;

Em 22, para a freguezia de Valbom, ao revd.Q 
presbytero Joaquim Antonio Dias ;

Idem, para a freguezia de Ferreiró, ao revd.0 
presbytero Antonio Gomes da Silva ;

Idem, para a freguezia de Parada dc Montei­
ros, ao revd.0 presbytero João Dias ;

Em 23, para a freguezia de Germil, ao revd.0 
presbytero João Antonio Pereira ;

Idem, para a freguezia de Romarigães, ao revd.0 
presbytero José Bernardino de Souza ;

Idem, para a freguezia de Jesufrei, ao revd.0 
presbytero Antonio Luiz do Rego Júnior ;

Idem, para a freguezia de Villa Verde, ao 
revd.0 presbytero Severino Alves Ferreira ;

Em 24, para a freguezia de Lagoa, ao revd.0 
presbytero Joaquim José Teixeira ;
* hícm, para 4 freguezia de Lamas c anncxa Fi­

gueiredo, ao revd.0 presbytero Francisco Domin 
gues ;

Idem, para a freguezia de Rcndufe, ao revd.0 
presbytero João Luiz Gonçalves:

Idem. para a freguezia de Athaes, ao revd.0 
presbytero Francisco Ventura dc Souza Marinho ;

Em 28, para a freguezia de Ermida, ao revd.0 
presbytero Francisco Antonio Alves ;

Idem, para a freguezia de Villa Boa, ao revd.0 
presbytero Antonio Joaquim Ferreira ;

Em 29, para a freguezia de Extremo, ao revd.0 
presbytero Manoel José Vieira Lima ;

Idem, para a freguezia d’Avidos, ao revd.0 pres­
bytero Antonio Gomes Ferreira ;

Em 3o, para a freguezia de Villar do Monte, 
ao revd.0 presbytero Antonio José da Silva ;

Em 3i, para a freguezia do Castello, ao revd.0 
presbytero Lourenço de Freitas Borges;

Idem, para a freguezia de Gurvos, ao revd.0
|! presbytero Joaquim Gonçalves do.Valle Souto.

CAUTAS DE CURA

Foram também passadas, por um anno, as seguintes:

Em 17 de Março, para a freguezia de S. La- 
zaro, ao revd.0 presbytero Domingos José Esteves;

Em 18, para a freguezia de Touvcda, ao revd.0 
presbytero Silvestre Gonçalves Barca;

Em 22, para a freguezia de Gondifellos, ao 
rev.0 presbytero Antonio José Soares ;

Em 24, para a freguezia de Penascaes, ao revd.0 
presbytero João d’Araujo ;

Em 29, para a freguezia de Beiral do Lima, ao 
revd.0 presbytero Joaquim José Gomes d’Abreu ;

Idem, para a freguezia de Roriz, ao revd.0 pres­
bytero Antonio Augusto Barbosa.

NOTICIÁRIO

Chronica religiosa.—Sexta-feira—8 de Abril, 
começa o Sagrado Lauspercnne na egreja dos Ter­
ceiros.—Exposição do SS. na egreja das Therc- 
zas. — Começa o Setenario Doloroso. — Procissão 
das Ladainhas na Sé Cathcdral.

Domingo da Paixão—3 de Abril, começa o Sa- 
। grado Lauspercnne na egreja do Hospital. — Ex- 

nosição do SS. no Bom Jesus do Jdonte. — Missx 
cantada no Seminário ás 8 horas da manhã.—La­
dainha e bênção do SS. de tarde, na egrcja da 
Conceição.—Procissão dc Passos em Braga, Gui­
marães, Arcos, Moncorvo, Murça, Povoa de Var- 
zim. Espozende e Valladares.

Segunda-feira—4 de Abril, exposição do SS. 
na egreja de S. Thiago.

Terça-feira — 5 de Abril, começa 0 Sagrado 
Lausperenne na egrcja do Carmo.

Quinta-feira — 7 de Abril começa o Sagrado 
grado Lauspercnne na egreja da Penha.—Exposi­
ção do SS. na egreja do Carmo.

Processo académico.— Na Universidade es­
tá correndo um processo académico contra um es­
tudante que, á sahida do theatro circo, Tcriu um 

í seu collega com uma bengalada na cabeça.
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-A. clespeclicía cío Snr. Bispo 
CP^Vny ra.

No comboio das 3 horas e 20 minutos da tar­
de de hontem, 3t de março, embarcou o Snr. D. 
Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito em dí- 
recção a Lisboa onde entrará no vapor que o de­
ve conduzir á sua diocese ‘d’Angra. A despedida 
dc S. Exc.a Revd.ma foi corhmovente.

A gare estava cheia de gente. Não podendo 
fazer menção de todas ás pessoas que alli vimos 
indicaremos ás seguintes : O nosso venerando 
Prelado, com o seu secretario Monsenhor Figuei­
redo Campos; D. Manuel Martins ÁlVcs Novaes, 
Vigário Geral do Arcebispado; conego Moreira 
Guimarães, conego João Nunes da Costa, drs. 
Mariz, Correia Simões, Martins Peixoto e Ncpo- 
muceno Pimenta, professores do Seminário ; drs. 
Pereira Caídas e Malheiro da Silva, professores 
do lyceu ; P/ Luiz Gomes da Silva, revd.0' ábba. 
de de S. Lazaro,- etc. etc.

O Snr. Arcebispo e o Snr. D. Francisco cho­
raram ambos quando se despediram, abraçando-se.

Um grande numero de cavalheiros foram abra­
çados pelo Snr. Bispo d’Angra qnc chorava c pe­
dia desculpa de faltas qne houvesse commettido 
para corri elles.

Na gare tambenl estavam os estudantes do cur­
so theologico do Seminário, os do Seminário de 
Santo Antonio e S. Luiz e alumnos do lyceu.

Quándo o comboio começou a mover-se o Snr. 
D. Francisco chorando despediu-se de todos di- 
Zendo—oAdeils meus senhores.

Então foram dados vivas ao Snr. Bispo d’An­
gra que se repetiram' por bastante tempo cmquan- 
to que o comboio esteve perto da estação.

Vimos as lágrimas nos olhos de muita gente 
sem distineçao de política e cxplicamol-as pelaidca 
dc que o homem bondoso* agradá a todos,

O Snr. D. Francisco era estimado dc todos que 
lhe conheciam a bondade da alma e a fineza de 
caracter.

Ex.aza açs ceos que o itlustrç Bispo seja feliz 
na sua viagem e no desempenho das obrigações 
dependentes da alta dignidade a que foi elevado.

Procissão de Passos.— Temos no proximo 
domingo a procissão de Passos. A imagem do 
Rcdemptor sahirá, no sabbado á noite, do templo 
dc Santa Cruz para o templo do Seminário dos 
Apóstolos,

Enfermo.— Encontra-se gravemente enfermo, 
inspirando sérios cuidados, o snr. dr. João Macha­
do, irmão do secretario da Gamara o snr. dr. Jo­
sé Machado.

Desejamos as melhoras do snr. dr. Machado 
que c um caracter bondoso.

Nomeações.—Foram nomeados Vigário Gc-

| ral do Arcebispado o snr. D. Manuel Martins Al­
ves Novaes, Deão da Sé Primaz; e professor da 
cadeira dc Theologia moral do Seminário o snr. 
dr. João Nepomuccno Pimenta, muito digno vice- 
rcitor do mesmo Seminário. A nomeação do snr. 
D. Manuel foi uma verdadeira surpreza. Os farc- 
jadores de noticias, nas suas conjecturas sobre 
quem seria o novo Vigário Geral, provavelmente 
nunca chegaram a lembrar-se de s. exc?

Já temos ouvido dizer que a nomeação fora 
acertada, poique o snr. D. Manuel é um homem 
recto c muito capaz de se desempenhar bem do 
cargo que o Snr. Arcebispo lhe commettcu.

Sagração. — Realisou-se na Sé no domingo 
passado a sagração do Snr. D. Francisco José 
Ribeiro de Vieira e Brito.

Quando ás ti horas entraram na Sé o Snr. 
Arcebispo Primaz c os Snrs. Bispos de Coimbra 
e de Bragança c o Bispo sagrando, já o templo re- 

j gorgitava de gente- que desejava vêr a sagração 
|, do Snr. Dispo d’Angra. A Cathedral estava admi­

rar cimente adornada para o que muito concorreu 
। o snr. conego Nunes.

Os lugares para as senhoras e convidados fo­
ram distribuídos pelos snrs. Carlos Pimenteh co­
nego Nunes c Eduardo Carvalho. Nunca vimos 
concorrência tão numerosa na Sé.

A cercmonia durou algumas horas. Durante 
cila deu se um episodio que não deixaremos de re­
latar. O Snr. Bispo d’Angra depois que recebeu 
a mitra e o báculo veio pela Sé abaixo abençoan- 

i i do o povo. Quando voltou para cima e ao chegar 
1 á entrada da capella-már encontravam-se alli sua 
I Mãe, uma senhora veneranda,e duas filhas. O Snr. 

D. brancisco chegando ao pé de sua Mae beijou- 
| lhe a mão e depois tambem lhe deu a beijar o 

anel episcopal bem como ás suas duas irmãs as 
sur.15 D. Maria das Dores Ribeiro de Vieira e Bri­
to e D. Antoriía- Bernardina Ribeiro de Vieira e 
Brito. Este lacto foi commovente e nós vimos as 
lagrimas assomarem aos oiLos dc pmsoas que-o 

i observaram.
1 erminada a sagraçao todos os Prelados sahi- 

ram da Se e dirigiram-se para o Seminário dos 
Apostolos onde loi servido um liinch a todos os 
convidados.

O edifício do Seminário estava adornado com 
11 bandeiras, ílôres e galhardetes.

O' corredor do lado do norte apresentava-se 
bellamente enfeitado pelos seminaristas que tive­
ram alli ensejo de mostrarem o seu bom gosto, 

j : Ouvimos fazer apreciações lisongeiras áqucllc tra- 
balho.

Logo que os Prelados chegaram á sala de vi­
sitas um seminarista do 3." anno leu uma .ahocu- 
cao á qual respondeu o Snr. D. Jrranctsço, despe- 

, dmdo-sc dos estudantes u mostrando-se bast.mic 
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commovido. Os seminaristas ergueram diversas 
vivas, sendo a S. Santidade Leão XIII, ao Snr. 
Bispo d’Angra, aos demais Prelados e ao corpo 
docente do Seminário.

A’s 3 horas principiou o lunch que foi abun­
dante. Na cabeceira da meza estavam os Prelados.

A ordem dos convivas era a seguinte :
Bispo d’Angra, dando a direita ao Snr. Arce­

bispo Primaz, Bispo-Conde, governador civil, pre- j 
sidente da commissão executiva da junta geral, co- 
nego Moreira Guimarães, decano dos professores i 
do Seminário; dr. Acacio Fontes, juiz de direito; i 
monsenhor Serpa, monsenhor Santos, secretario , 
do Snr. Bispo-Conde ; monsenhor Figueiredo Cam­
pos, secretario do Snr. Arcebispo, secretario dc j ! 
Snr. Bispo de Bragança; dr Nepomuceno Pimen- i 
ta, vice-t citor no Seminário ; dr. Antonio Bernar- j ( 
dino de Vieira c Brito, padre Luiz Gomes, Arei" , 
preste João Maria dc Vieira e Brito, João Vicente , 
la Costa e Cunha, abbade da Sé. A esquerda. 
Sispo de Bragança, conselheiro Jeronymo Pimen- 
el, presidente da camara, desembargador Oliveira 
luimarães, promotor do juízo fiscal; dircctor das 
bras publicas, decano dos professores do lyceu ; 
r. Antonio José da Silva Correia Simões, Eduar­

do Carvalho, Carlos Pimentel, dr. Cândido Anto- 
io d’Almeida, dr. José Martins Peixoto, redactor 
'este semanario; dr. Joaquim Domingues Mariz 
conego dr. Joao Nunes da Costa.

Entre os brindes sobresahiram pela elegancia 
a dicção os dos snrs. dr. Acacio Fontes, mere- 
ssimo juiz de direito; conselheiro Jeronymo da > 
lunha Pimentel, Monsenhor Serpa e o do snr. 
r. Pereira Caídas, decano dos professores do ly- 
eu. O snr. dr. Caídas terminou o seu brinde di- i 
igido ao Snr. Bispo d Angra pela seguinte estan- I 
ia dc Camões :

A lei tenho d'aquclle, a cujo império 
Obedece o visibil, e o invisibil, 
Aquellc que creou todo o hemispherio, 
Tudo a sente. e todo o insensibil;--------- L 
Que padeceo deshonra, o vitupério, 
Soffrendo morte injusta e insoffribil:
E que do ceo á terra cm fim desceo, 
Por subir os mortaes da terra ao ceo.

Gostamos muito do brinde do snr. dr. Pereira 
Idas.
O Snr. Bispo d’Angra dirigiu um brinde ao 
actor do «Amigo da Religião», dizendo que 
idando a cllc brindava também a toda a im- 
nsa digna.

Egreja a concurso. — Está a concurso, por 
•as publicas, perante o Exc.""’ c Revd."’0 Snr. 
ebispo Primaz, da egreja parochial de S. João 
tista do Campo do Gcrez, concelho dc Terras 
touro.

_ Vagou a egrcja dc Povolidc, na diocese dc

Vizeu, pelo fallecimento do respectivo abbade, snr. 
padre Manoel Alves Pinto.

Graça Pontifícia.—O Santo Padre Leão XIII 
acaba de conceder á ordem de S. Francisco um 
favor dos mais insignes.

Como se sabe, cada ordem religiosa tem por 
protector um cardeal da santa Egreja romana, es­
colhido pela ordem e acccito pelo Soberano Pon­
tífice. Depois da morte do saudoso cardeal Simeo- 
ni, que era o seu protector, a ordem dos francis- 
canos foi convidada pelo Papa a escolher um no­
vo cardeal protector.

Mas o padre Luiz dc Parma, geral da ordem, 
que conhecia a admiração profunda do antigo Ar­
cebispo de Perusa pelo grande S. Francisco d’As- 
sis c a sua sympathia especial pela ordem, pediu 
ao Santo Padre que houvesse por bem ser elle 
mesmo o protector da ordem dos franciscanos, e 
Sua Santidade dignou-se acceitar, o que encheu 
de gratidão e alegria os vinte mil membros que a 
ordem de S. Francisco tem cm todo o mundo.

Santa Thereza.—O Snr. Cardeal Patriarcha 
tenciona ir a Hespanha visitar o tumulo de Santa 
Thereza.

Seducção eleitoral.—Conta-se o seguinte:
O príncipe Odcscalchi, candidato da opposição 

na Hungria, queria a todo o custo vencer a eleição, 
e teve uma ideia luminosa para obter os votos dos 
eleitores campesinos. Mandou fazer 6oo pares de 
sapatos, e a cada eleitor da opposição os agentes 
do príncipe davam um sapato novo para votar. 
Quando voltavam, trazendo o signcl do galopim 
de que lançara a lista na urna, entregavam-lhe o 
outro sapato. Boa lembrança para um galopim.

A febre amarella no Brazil.—Estão actual- 
mente nos portos do Brazil mais de 200 navios in­
ficionados dc febre amarella. As tripulações mor­
rem, ou fogem com medo da epidemia.

82.0 anniversario de Leão XIII, houve em New- 
York uma grande manifestação operaria, no dia 2 
do corrente, sob os auspícios da União de benefi­
cência dos operários catholicos.

O New-York Freemans Journal avalia cm vin­
te mil o numero de pessoas que se achavam no 
comício. Assistia o Arcebispo de New-York com 
uns cem membros do clero, e a reunião era presi­
dida pelo director d’um jornal importante.

O presidente fez um notável discurso sobre a 
questão romana, defendendo sabiamente os direi­
tos do Pontificado. Foi vivamente applaudido.

Antonio Ennes.—Já regressou de Londres 0 
snr. conselheiro Antonio Ennes, que fòra em com­
missão do governo tratar dc ncgocios importantes 
relativos á questão africana.
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Derrota do gentio de Geba.—O snr. minis­
tro da marinha rcccbcu do snr. tenente-coronel 
Vasconcellos e Sá, governador da Guiné, o seguin­
te tclegramma:

«Terminaram bem as operações cm Geba. A 
columna passou a margem esquerda, atacou Gras­
sara Danda cm 10, Tabanca forte grande resistên­
cia tomada cm ii. Os rebeldes tiveram muitas 
baixas. Dos nossos foram mortos 2 soldados, 24 
auxiliares, feridos i5i, e entre estes o tenente Ro- 
mão Vieira, 1 sargento e 16 praças de pret. Maly- 
boia parece fugiu território francez. Columna re­
colheu Geba em i3, mostrou disciplina, denodo e 
coragem. Castigo applicado rebeldes sufliciente».

O snr. ministro da marinha telegraphou imme- 
diatamente ao governador da Guiné, felicitando-o 
pelo bom exito obtido e mandando louvar as forças 
que fizeram parte da columna de operações.

Novo jornal. — No dia 20 de Março appare- 
cou o primeiro numero d'um jornal intitulado <A 
Patria» c publicado n’esta cidade.

Ao collega damos os parabéns pelo seu nasci­
mento e desejamos-lhe do coração que medre, 
cresça e adquira muitas forças para realisar o seu 
programma que é bem opportuno. «A Patria» vem 
á arena da imprensa, sem fazer caso d’este ou d’a- 
quelle partido; propõe-se defender os interesses da 
academia e os da nossa patria.

Na defeza dos interesses da prtria mostra-sc 
disposta a accusar todos os inimigos da mesma, 
considerando como tacs os que tentem avassallal-a 
ou minar-lhe os alicerces.

Agradecemos a sua visita e fazemos sinceros 
votos porque rcalisc 0 seu programma.

«Revolução de Setembro». — Terminou a 
sua publicação a «Revolução de Setembro», um 
dos jornaes mais antigos c mais conhecidos que 
se publicavam entre nós. Foi fundado por José Es- 
tevam e redigido por Sampaio. Ultimamente era 
sustentada só pelo snr. Lopo A az, e com elle mor­
reu.**

Conde de Ferreira. — Fez na quinta-feira da 
semana passada 26 annos que morreu o beneméri­
to conde de Ferreira, deixando em seu testamento 
valiosos legados para a fundação de escolas cm 
todo o paiz e d um hospital dc alienados no Por­
to, o qual foi inaugurado em cgual dia de i883, 
sendo recolhidos no mesmo estabelecimento 19 en­
fermos.

Missões na China.—Annuncia-se que, depois 
das ultimas matanças dc christãos na China, o 
Santo Padre mandou redigir pelo cardeal prefeito 
da Propaganda uma memória estudando c indican­
do os meios mais cfficazes de proteger as missões 
christãs na China c a maneira por que os vigários 
apostolicos deverão obter essa protecção. Esta me­
mória será dirigida ás potências.

O heroísmo dos arrependidos.—Os jornaes
1 estrangeiros contam o seguinte:

«Hontem, ás 5 horas da manhã, foi guilhotina­
do cm Saint-Nazaire o assassino David.

«Quando lhe disseram que a pena de morte 
! lhe não fora commutada, respondeu tranquillamcn- 

tc que já esperava isso; bebeu uma chavena de ca­
fé com dois cálices de rhum, ouviu missa e pediu 

i que lhe enviassem á mãe um annel de cabellos.
«Depois, deixou-se amarrar, seguiu com passo 

firme até á guilhotina e ahi pediu que o deixassem 
fallar ao publico que observava a execução. Obti­
da a licença, disse em voz firme e clara :

«—A hora da justiça soou para mim ; crêde, 
| meus amigos, que mereci o castigo superior e que 

o acceito como legitima expiação dos crimes que 
commetti.

«Oh ! vós que no fundo do coração me amal- 
diçoaes, talvez, permitti-me que vos diga : cuidado 
com as más companhias, como as que me perde- 

j ram ; respeitae a religião, só ella pode illuminar o 
' homem no caminho da verdade.

«Deus, a quem adoro e a quem conheci muito 
tarde, dá-me a graça e a consolação de morrer 
como christão. Dei-lhe graças, que elle perdoou ao 
ladrão c ao assassino David ; cm nome dcllc, per- 
doac-me vós também.

«Agradeço aos snrs. capellães das prisões de 
Saint-Nazaire e de Nantes, a esses dois honrados 
sacerdotes, aos quaes devo a minha salvação eter- 

I na. Dou-vos entrevista no eco. Até á vista, meus 
amigos. E, agora, para a frente I Viva a França !

«Depois de ter beijado o crucifixo, o condcm- 
I nado olhou um momento para a guilhotina e foi 
| elle mesmo collocar-sc sob a machina dc morte, 

■ sem mostrar o minimo signal dc fraqueza.
«Um segundo depois estava feita justiça.
«O carrasco, M. Deibler, declarou que jamais 

vira tanto sangue-frio e tranquilidade».
Só a graça dc Jesus Christo pode operar estas 

maravilhas na pobre natureza humana. Quando se 
convencerão os tazedores de theonas que as snas 
rhetoricas a respeito da regeneração dos crimino­
sos são ridículas frioleiras, e que só o christianis­
mo pode rehabilitar o criminoso ?

Os Mysterios da Frano-Maçonaria. — Te­
mos presente o fascículo n.° 4 desta importante 
obra de Leo Taxil, traduzida pelo snr. Padre Fran­
cisco Correia de Portocarreiro e editada pelo snr. 
Antonio Dourado, do Porto.

Como temos dito, affigura-sc-nos”um bom ser­
viço prestado ao publico a divulgação dos SV/j s- 

[ terios da Fr and ^Maçonaria, pois com esta publi- 
í cação sc tornam conhecidos os perigos a que a sei. 

ta maçónica arrasta aquellcs, que tem a ingenuida­
de de acreditar nas suas philanlroptas, armadilha 
com que costuma engodar os que deseja empolgar.

Mas os veos com que a nefasta sociedade en­
cobre seus crimes são esfarrapados pelo auctor 

! d este interessante livro, que a põe ás escancaras
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nós as publicações pornographicas, sem que os 
poderes públicos tomem a iniciativa d’uma forte 
repressão. Ás aUctoridades contemplam' de braços 
cruzados toda essa propaganda de immoralidade, 
como sc assistissem á cousa mais insignificante 
d’este mundo 1

O snr: José Dias Ferreira tinha n’cste ponto 
Uma bclla occasião de ganhar por rriàis um titulo 
a sympathía do páíz, tomando sérias providencias 
Contra esta invasão de immoralidade que ameaça á 
sociedade portugueza.

Infelízmente, Portugal c o páiz em que os go­
vernos tcem mostrado mais indifferença a respeito 
das publicações e cxhíbições pornographicas dc to­
da a especie. Em toda a parte sc compCehende que 
a Moralidade d’um povo é o seu patrímonio Mais 
sagrado c respeitável ; entre nós, porém, olha-se 
tal matéria com a mais criminosa indifferença, sem 
sc attender ás consequências desgraçadas que 
d’ahi temos a esperar.

Com estas considerações, que' nos foram suge­
ridas por um annuncio indecentissinío d’um ro­
mance ainda mais indecente, nós quereMos chamar 
a attenção dos nossos collegas, para que todos se 
UnaM no santo Combate pela moralidade publica. 
Sc todos faltarmos, se todos mostrarmos a nossa 
indignação contra a aviltante pornographia, talvez 
que o governo nos ouça e tome providencias ener- 
gicas c dignas.

Sc, porém, tivermos a infelicidade de ninguém 
acompanhar o nosso protesto, então áppelamos pa- 
ra o zelo dos chefes dc família, cm qUem é de 
suppôr todo o cuidado para que o seu lar não se­
ja invadido por esses livros obscenos c dissolven­
tes.

Basta de dissolução, baste dc csphacclamentõ 
moral 1»

------ -----—“

Oração quotidiana durante este mez
Divino Coração dc Jesus, ca vos offcrcço mc- 

■l —- U——aS Ora_ 
ções, acções e soffrimenlos d’csle dia, cm repara­
ção das offensas que vos fazem os homens, e por 
todas as intenções pelas quacs vós vos immolaes 
sem cessar sobre os aliares.

Oflercçovol-as cm particular, para que as al- 
! mas chrislãs, penetradas do sentimento da digni- 
| dade dos pobres em vossa Egreja, respeitem es- 
, les despresados do mundo que vós amastes com 
i um amor de preferencia.

—m»-»- —

EXPEDIENTE
Acham-se em poder do snr. Bento Leite, 

de Fontão—Ponte do Lima, os recibos para 
a cobrança das assignaturas do «Amigo da 

■ Religião», referentes ao l.°, 2.° e 3.° annos,

e lhe estampa no estanhado rosto o stigma dinfa- |: 
me, que mercíe.

Rccommendamos os zMysterios da Franc-$Ma* 
çonaria, a todos os nossos leitores.

Relíquias. — Um jornal francez dá a seguinte I 
nota dos locaes onde se acham os emblemas da 
crucificação e os instrumentos da paixão dc Jesus 
Christo:

«A túnica do Salvador foi dada por Carlos 
Magno ao mosteiro de Argentenil.

A coroa de espinhos, acha-se cm Notrc-Dame 
de Paris, mas já sem espinho algum, por isso que 
todos elles foram distribuídos a varias cgrejas.

As maiores porções do santo lenho encontram- 
se em Santa Cruz de Jerusalem, cm Roma, c cm 
Notrc-Dame de Paris.

A tabolcta com a inscripção J. N. li. J., está 
conservada na basílica de Santa Cruz dc Jerusa­
lém, em Roma,

A parte superior da columna da ílagellação, 
acha-se também cm Roma, desde 1223, na egreja 
de Santa Praxedes, e a outra parte na egreja do 
Santo Sepulchro.

Dos cravos, o primeiro foi lançado por Santa 
Helena ao mar Adriático afim dc acalmar uma 
tempestade ; o segundo, aChase na Coroa do ferro 
dos reis lombardos, c o terceiro na jegreja metro- । 
politana dc Paris.

A Notrc-Dame possUc cgualmcnte o ferro da 
lança que trespassou o peito do. Salvador».

Heroísmo de uma mãe. — SubmcttcU-sc a 
uma dolorosa c longa operação no hospital de Bcl- í 
levue Mrs. Annie MercnC, com o fim de salvar a 
vida de um filhinho de 3 annos.

Ha cerca de 3 mezes esta pobre creança sob 
freu queimaduras que lhe interessaram quasi toda 
a pellc desde o pescoço até ás coxas. Os médicos 
disseram á pobre mãe que a salvação do filhinho 
só poderia conseguir-se implantando pedaços de ' 
pellc sã nas partes que estavam ulceradas e então j 
cila, com toda a coragem c sangue frio que só o / 
uunji imiiwiuu puucuui", piuuiuu ju u que me 
sem arrancados os pedaços de pellc necessários, 
dando assim duas vezes a vida ao filho !

A operação durou cerca de uma hora e um 
quarto, estando durante todo este tempo Mrs. Me- 
rench debaixo da acção do cther, tendo os médi­
cos seguido o novo processo de Thiersck.

A pornographía. — Fazemos nossas as quei­
xas que o nosso illustrado collcga « «Ordem» apre- j 
senta a respeito das publicações pornographicas, 
c estamos d’accordo nos meios da empregar para 
tacs publicações cessarem por uma vez.

Pela nossa parte começaremos a bradar ao snr. 
José Dias Ferreira, pedindo-lhe que olhe attcncio- 
samente para tão momentoso assumpto.

«E’ tristíssimo vêr como sc multiplicam entre I
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dos nossos estimáveis assignantes, dos con- | 
celhos de Ponte do Lima, Vianna, Arcos de 
Valle-do-Vez, Barcellos, Caminha, Espo- 
zende, Monção, Melgaço, Povoa de Varzim, 
Paredes de Coura, Ponte da Barca, Villa 
Nova de Cerveira, Valença, Villa do Conde.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil- , 
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, ! 
está encarregado da cobrança o esc."10 snr. 
P.e Joaquim Marcellino Fontoura, da fre- 
guezia de Anelhe.

No concelho de Amares, Villa Verde e 
Terras de Bouro, está encarregado da co­
brança o snr. José M. Antunes Braga, da 
freguezia de S. Vicente do Bico, concelho 
de Amares.

Todos os recibos são, por conveniência , 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- i 
bro de cada anno E’ o dia d^nniversarib da 
publicação d’este semanario.

Pedimos obsequiosamente aos nossos . 
exc.“°? assignantes, a distincta fineza de sa­
tisfazer, o mais breve possivel, o importe 
da sua assignatura, pelo que esta empreza í 
lhe ficará summamente grata.

-A-jsriNnuKroios

ANNUNCIO
Para conhecimento dos interessa- ; 

dos se amumcia que no dia 1 do pro- | 
ximo mez dAbril começa na Agencia 
do Banco de Portugal d’estedistricto o 
pagamento dos juros das obrigações 
do empréstimo de 4 of de 1888 c 1889, , 
segunda a forma seguida nos semes­
tres anteriores. ■

Nos termos da legislação vigente, j 
o pagamento dos juros do l.° semestre * 
de 1892 está sujeito ao desconto dc j 
30 p. c.

Repartição de Fazenda do distric- 
to de Braga, 30 de Março do 1892^*

O inspeclor-director,

Joaquim Albano Çôrle Real.CADERNO da DIOCESE |
Acaba de ser dada á estampa uma 

nova edição d este livro indispensável ( 
ao clero. E’ editado pela casa da snr.a I 
Viuva Germano á rua do Souto. (

A impressão e revisão é esmera- I 
dissima—contendo a reza de todos os 
santos novos e é approvado polo Snr. 
Arcebispo Primaz.

Preço, cm brochura 300 róis, car­
tonado 400 réis, em folio proprio pa­
ra breviário 600 réis.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

8—Largo do Paço—9

A annunciante participa aos seus amigos e 
v freguczes, que acaba de receber uni va­

riado sortimento de casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação dlnverno, guarda-chuvas 
c muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se dc mandar vir dc Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, c de tratar ludos os negocios de­
pendentes do Paço Arcbicpiscopal cdaNuncialura.

Igualmente sc encarrega de mandar cncom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
E

DE PARAMENTOS PAR^ EGREJA
1>E

José Joaquim <l’Oliveii’a

103—Rua do Souto, 105—Braga

N’esta fabrica sc tecem, com toda a perfeição c por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados c paramentos 
d’egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, selim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa, que já por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a família real portugueza—sen­
do uma no reinado da senhora I). Maria II em 1852, e 
outra no do senhor 1). Luiz 1 em 1887—sc fazem pa­
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que 
lhe sejam enconmmendadas.

MANOELSAÁVEDRA

©s wm
(ROMANCE)

Episodios das nossas luctas civis

Eis um romance que deve produzir sensação não só no 
nosso pequeno mundo litterano, mas também na politica 
deste paiz.

E' uma bella peça de lilleratura genuinamente portugue­
za, e um precioso reposilario de curiosidades para a histo­
ria das nossas guerras civis.

O seu auctor, um escriptor muito apreciável, faz com Os 
.dons Voluntários a sua estreia n’este género de litteratura.

N’este romance é restabelecida a verdade d'alguns factos 
históricos que correm deturpados, e mostra-se os excessos 
de ferocidade e malvadez a que conduzem quasi sempre as 
paixões partidarias.

Deve ser lido por todos aquelles que apreciam as letlras 
patrias ou se interessam pela historia portugueza.

Tem 164 paginas, é impresso em bom papel, e custe a 
módica quantia de 200 réis.

A’ venda ria administração do «Commercio do Mmno», 
rua Nova de Sonsa, 19 c 21—Braga, e nas demais livrarias.
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Iffl) DE & ® fiOMGA
BRAGA

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos
AS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 1 DE OUTUBRO

mn FIB« K «B BE SB
DE

JOÃO FERREIRÃ LIMA
SUCCESSORES

JOSÉ MARIA REBELLO BA SILVA A COMUIA
BRAGA—Rua da Ponte, n.° 6 

lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

O Director,
Manuel Fragoso.

CISTOIHO JOSE DA . . . .
NESTIAIEXTEIKO

91—RUA DO SOUTO—93
EsiÂ fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu­
gal, como o attesta a marca Joannes Fcitoí- 
i-a Ijima me fecit Uracharte nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., c os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras), etc.

Empregfam-se os melhores me- 
1 aos e garante-se a perfeição de 
traballio. Com este fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança do comprador, refundindo-sc se não estiverem nas 
ccndições recoinmendadas.

Systema antigo, kilo. ................
» arratei............................

Sinos afinados, kilo...................
» arratei............................

Sinrw velho» írm-ohoni-M 
a desconto) kilo...  
» arratei.......................

610
280
654
300

réis

D

»

í L> »
200 »

Tractar qualquer encommenda com José Ma­
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão dhnfanleria n.° 8.

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma­

noel Fragoso \ Companhia, com o seu carlorií^ 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos^ 
muito Revd.08 Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar todos os negocios ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Camara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando-

BRAGA
Participam aos seus amigos c freguezes 
■ que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes c breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MICHLINLE e RATISBON.E.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egrcja, para o que teem um grande 
e variado sortido dc damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

| IMPRENSA D0 COLLEGIO DE S. LUIZ X
X (no edifício do mesmo collegio) O
g LARGO DAS CARVALHEIRAS

► N-ESTA Imprensa, executa-se todo o trabãTIuT -o 
’ concernente â arte typograpbica para o que tem V 
i uma variada collecção de typos c vinhetas dos x 
i mais modernos, tanto parã obras scientificas o 
( c litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu- V 
(, tos, diplomas, circulares, mappas, memoranduns, X 
L participações de casamento, rotulos para garrafas, o 
r convites, etc. Timbra-se papel e enveloppés. X 

— ói> lia egualmcnte uma grande variedade de typos O 
Ç para cartões do visita, das principaes fundições na- v 
í cional e estrangeiras. X
r — xImprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam- v
í bem se imprime em seda e velludo, a ouro em fo- X 
> lha, por um systema completamente novo.

v Para revisão de provas ha Festa Imprensa indi-

2 Preços baratos

BRAGA—UIPRENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ—1892—O EDITOR RESPONSÁVEL—BENTO JOSE BARROSO.


